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RESUMO 

 

Objetivou-se estudar a flutuação popula-
cional, horários de visitação e a interação com fatores 
climáticos de insetos visitantes de flores de Brassica 
napus L. em diversos estádios fenológicos. O trabalho 
foi realizado em Dourados, MS, Brasil. Os insetos fo-
ram coletados com rede entomológica de 30 cm de diâ-
metro, a cada duas horas, no período de 7 as 17 horas. 
Foram coletadas as abelhas Apis mellifera, Linnaeus, 
1758, Trigona sp., o vespídeo Brachygastra lecheguana 
(Latreille - 1824) e uma espécie de Chloropidae (Dipte-

ra), que foi a mais abundante e freqüente nas amostra-
gens. O pico populacional da maioria dos insetos foi das 
9 às 15 horas; contudo, para Trigona sp., foi entre 9 e 11 
horas. A maior frequência de insetos ocorreu durante o es-
tádio fenológico III. A análise de correlação evidenciou 
que a umidade relativa entre 11 horas (r = 0,57) e 13 horas 
(r = 0,43) favoreceu a ocorrência do díptero da família C-
hloropidae. Reduções nas populações de insetos do estádio 
III para o IV foram devidas, provavelmente, a temperatu-
ras mais baixas, que atingiram a média de 16,1ºC.  

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Canola, Brassica napus, insetos polinizadores.  

ACTIVITY OF SOME INSECTS IN Brassica napus L. FLOWERS AT 
DOURADOS-MS AND THE INTERACTION WITH CLIMATIC FACTORS  

ABSTRACT 

 

The objective of this work was to study 
the populational fluctuation, the preferred visiting time, 
and the interaction with climatic factors in several 
phenological stages from visitant insects in Brassica 
napus L. flowers. The study was accomplished in 
Dourados-MS, Brazil. The insects were collected with a 
30-cm wide entomologic sweep net every 2 hours from 
7h00 to 17h00. Apis mellifera L., 1758, Trigona sp., 
and Brachygastra lecheguana (Latreille - 1824) were 
gathered in B. napus flowers. A dipterous from the 
Chloropidae family was the insect with the largest 

populational density in the samples. The large 
occurrence of most pollinators was between 9h00 and 
15h00, but Trigona sp. was present in larger numbers 
between 9h00 and 11h00. The largest frequency of 
pollinator insects occurred during stage III of flowering. 
The correlation analysis indicated that the relative 
humidity between 11h00 (r= 0,57) and 13h00 (r = 0,43) 
favored the occurrence of the dipterous from Chloropidae 
family. Populational reductions of pollinator insects, 
during stage III to stage IV of flowering, was probably due 
to lower temperatures, 16ºC. 

INDEX TERMS: Canola, Brassica napus, pollinators insects.  

INTRODUÇÃO 

A canola compreende cultivares de colza (Bras-
sica napus L.), que foi introduzida no Brasil em 1974 
pela Cooperativa Tritícola de Ijuí, RS, tornando-se uma 
nova opção para a agricultura devido à grande produção 
de néctar durante o período de inverno. É utilizada tam-
bém na adubação verde, e o óleo, na alimentação huma-
na (Martin & Nogueira Júnior, 1993).  

De acordo com Mussury & Fernandes (2000), 
a ocorrência da alogamia é freqüente em condições 
naturais, em razão da alta população de polinizadores 
em determinados períodos, favorecendo o desenvol-
vimento de plantas com maior tamanho de frutos e 
maior número de sementes. Para Kevan & Eisikowit-
ch (1990), a presença dos polinizadores aumenta a 
germinação das sementes de B. napus de 83% para 
96%.  
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Mohammed (1935), estudando a polinização em 

Brassica campestris L. cv. dichotoma e B. campestris  
cv.  sarson,  observou  que  ambas  produziram  mais  
vagens  e  com  maior  número  de  sementes quando 
polinizadas manualmente. Embora as  plantas  de  B. 
napus  sejam  auto-férteis,  a  polinização pelo vento ou 
insetos é muito importante para a obtenção de uma boa 
produção (Williams, 1978). 

Considerando a importância da cultura da cano-
la, objetivou-se estudar a flutuação populacional, horá-
rios de visitação e a interação com fatores climáticos de 
insetos visitantes de suas flores, em seus estádios feno-
lógicos.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi desenvolvido em 1995 na Fazenda 
São Lourenço, Rodovia MS. 162, Km 07, no município 
de Dourados, MS, situado a 22º 14' S e 54º 49' O, alti-
tude de 452 m, em uma área experimental de 1 ha. 

As amostragens dos insetos foram semanais e 
feitas aleatoriamente em dez pontos durante o período 
de floração da canola, utilizando-se rede entomológi-
ca de 30 cm de diâmetro. Em cada ponto, foram reali-
zadas dez batidas em uma distância de aproximada-
mente oito metros ao longo das fileiras de canola. As 
coletas foram realizadas a cada duas horas, de 7 as 17 
horas, totalizando seis amostragens. Os indivíduos 
capturados foram acondicionados em sacos plásticos 
e levados ao laboratório para posterior triagem e en-
caminhamento para identificação. Foi calculado o 
número de indivíduos amostrados durante os diferen-
tes horários e estádios fenológicos de florescimento. 

De acordo com Informations Techniques Cetiom 
(1985), esses estádios foram identificados pela marca-
ção aleatória de 10 plantas, que tiveram seus botões flo-
rais, flores e frutos contados para determinação do per-
centual em cada estádio. Consideraram-se: Estádio I- i-
nício do florescimento com cerca de 20% de flores a-
bertas; Estádio II- 40% de flores abertas; Estádio III- 
80% de flores abertas; Estádio IV- 100% de flores aber-
tas; Estádio V- início da senescência floral e as primei-
ras silíquas com comprimento inferior a 2,5 cm; Estádio 
VI- silíquas com aproximadamente 4 cm; Estádio VII- 
silíquas com comprimento superior a 6 cm; Estádio 
VIII- ausência total de flores, frutos com tamanho mé-
dio de 7 cm. 

Os dados climáticos foram obtidos na Estação 
Agrometeorológica do Centro de Pesquisa Agropecuária 
do Oeste 

 

Embrapa-CPAO de Dourados-MS, rodovia 
Dourados Caarapó, Km 5. 

Foi realizada a análise de correlação entre o núme-
ro de insetos, horários de visitação nos estádios de flores-
cimento e a temperatura, umidade relativa e horas de bri-
lho solar, usando o teste de Kendall. Os dados foram trans-

formados para 5,0x

 

e os coeficientes de correlação 
(r) foram testados pelo teste t de Student (Snedecor & Co-
chran, 1989) a 5% e 10% de probabilidade.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observaram-se nas inflorescências de B. napus 
dípteros da família Chloropidae, o meliponíneo Trigona 
sp., Apis mellifera Linnaeus, 1758 (Hymenoptera: Api-
dae) e o vespídeo  Brachygastra lecheguana (Latreille - 
1824) (Hymenoptera: Vespidae) como possíveis polini-
zadores. Knuth (1908) e Pawlikowski (1978) observa-
ram que, dos insetos que visitam  as  flores  de  B. na-
pus,  há  predominância das abelhas sociais e solitárias, 
particularmente as das  famílias  Andrenidae,  Halictidae  
e  Megachilidae. 

Geralmente, os estádios iniciais de florescimento 
são preferidos pelas abelhas por haver uma maior disponi-
bilidade de néctar. Free (1970) e Butignol (1990) observa-
ram maior ocorrência de abelhas no início do florescimen-
to das culturas, enquanto nos períodos finais, a incidência 
diminui. Segundo Butignol (1990), os óvulos fecundados, 
ao se desenvolverem, exigem quantidades crescentes de 
fotossintatos, diminuindo sua disponibilidade nos nectários 
das flores e interferindo na produção de néctar, provocan-
do menor atratividade às abelhas. 

A maior freqüência de insetos visitantes, alimen-
tando-se nos nectários florais, ocorreu, de um modo ge-
ral, durante o estádio III de florescimento e no período 
das 9 às 15 horas, provavelmente devido à maior produ-
ção de néctar nesse horário (Figura 1). Williams (1985) 
demonstrou que em B. napus a maior atividade das abe-
lhas ocorre entre 6h30 e 15 horas, sendo a maior parte 
do pólen coletado entre 8 e 10 horas. 

A ocorrência da maioria dos insetos foi das 9 às 
15 horas, com o pico populacional das 13 às 15 horas; 
contudo, Trigona sp. teve maior ocorrência das 9 às 11 
horas (Figura 1). A correlação foi positiva e significati-
va para a temperatura, indicando que esse fator interfere 
nas atividades de busca de alimento por essa espécie 
(Tabela 1). Outro fator que pode ter influenciado o ho-
rário de visita dessa abelha refere-se à redução da popu-
lação de outros insetos, uma vez que são competidores 
pela mesma fonte de alimento.  
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FIGURA 1 

 

Flutuação populacional de alguns insetos em Brassica napus L. em diferentes horários e estádios de 
florescimento. 
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TABELA 1 

 
Correlação de Kendall entre os horários de amostragem e o número de insetos coletados em canola, 

em função da temperatura, umidade relativa e horas de brilho solar. Dourados, MS, 2001.  

Temperatura (ºC) / Número de insetos 

Horário A. mellifera Trigona sp. Chloropidae B. lecheguana Meliponinae 

  7 h 0,50

 

1,00* 0,50

 

1,00

 

0,64

 

  9 h          0,29 0,43*          0,21          0,79*         0,57* 

11 h          0,07 0,57*          0,07          0,57*         0,57* 

13 h          0,00         -0,21         -0,07          0,07 0,38

 

15 h         -0,07         -0,21         -0,07          0,29         0,14 

17 h          0,43* 0,57*         -0,14 1,00

 

0,36

 

Umidade relativa (%) / Número de insetos 

Horário A. mellifera Trigona sp. Chloropidae B. lecheguana Meliponinae 

  7 h          -0,07         -0,07        0,14 1,00

 

         0,29 

  9 h           0,21          0,00         0,21        -0,07 0,43

 

11 h   0,43*          0,29         0,57*         0,14         0,50* 

13 h          -0,07          0,00 0,43

 

        0,07         0,14 

15 h           0,07          0,29         -0,21        -0,21         0,00 

17 h 0,36* 0,57

 

         0,29 1,00

 

0,43

 

Horas de brilho solar (ly) / Número de insetos 

Horário A. mellifera Trigona sp. Chloropidae B. lecheguana Meliponinae 

  7 h         0,07       -0,14         -0,14 1,00

 

-0,36

 

  9 h        -0,21       -0,14 -0,36

 

       -0,07          0,00 

11 h        -0,07         0,14         -0,21         0,07         -0,21 

13 h 0,36

 

0,50

 

        -0,21         0,29          0,00 

15 h         0,14         0,21         -0,21         0,21          0,07 

17 h 0,57

 

1,00

 

        -0,14 1,00

 

0,65

  

As abelhas Trigona sp., após pousarem nos bo-
tões florais, rasgam-no e danificam as anteras em busca 
de pólen. Na fase de botão, pré-antese e antese, as abe-
lhas pousavam na corola e iniciavam o recorte das pare-
des com as mandíbulas. Esse recorte era feito no local 

de eliminação de néctar e era ampliado progressivamen-
te, resultando numa abertura circular de tamanho variá-
vel.  De acordo com as dimensões do orifício, a abelha 
introduzia as peças bucais ou até mesmo a cabeça e ab-
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sorvia o néctar, recuava e levantava vôo, abandonando a 
flor. 

O comportamento de Trigona sp., nas visitas às 
flores de B. napus, foi descrito por Santos (1995) duran-
te a coleta de néctar, verificando-se que a abelha corta 
os pedúnculos, síliquas novas e mesmo hastes tenras das 
inflorescências. 

O comportamento forrageador e a defesa de re-
cursos alimentares contra outras espécies de abelhas 
tornam Trigona sp. um visitante aparentemente desvan-
tajoso para diversas espécies vegetais (Johnson & Hu-
bell, 1974). Porém Roubik & Kerr, citados por Sazima 
& Sazima (1989), discutiram as táticas de pilhagem de 

Trigona e as conseqüências desse comportamento para a 
polinização, observando-se pólen aderido ao corpo do 
inseto, o qual foi considerado polinizador. No entanto, 
essa função de polinizador efetivo em B. napus precisa 
ser mais bem estudada, uma vez que foram observadas 
injúrias em botões florais e flores. 

Durante o intervalo do estádio I para o II de flo-
rescimento, A. mellifera, Trigona sp. e B. lecheguana 
diminuíram a freqüência de visitas às flores de canola. A 
análise de correlação indicou que a temperatura foi o fa-
tor provável para essa redução, sendo, em média, 
17,8ºC (Tabela 2).  

TABELA 2 

 

Correlação de Kendall entre os estádios de florescimento e o número de insetos coletados em canola, 
em função da temperatura e umidade relativa. Dourados, MS, 2001.  

Temperatura (ºC) / Numero de insetos 

Estádios de  
florescimento 

A. mellifera Trigona sp. Chloropidae B. lecheguana Meliponinae 

I         0,33         -0,02 0,47

 

0,73* 0,73

 

II         0,47* -0,60

 

        0,33 0,60*         0,33 

III         0,47*         -0,33         0,60* 0,47

 

        0,60* 

IV         0,33          0,20 0,47

 

0,47

 

        0,20 

V        -0,20         -0,33         0,60* 0,47

 

0,47

 

VI         0,33         -0,33         0,33         0,20         0,73* 

VII         0,20          0,47*         0,20         0,33        -0,07 

VIII 1,00

 

1,00

 

        0,33 0,73*         0,07 

Umidade relativa (%) / Número de insetos 

Estádios de  
florescimento 

A. mellifera Trigona sp. Chloropidae B. lecheguana Meliponinae 

I 0,20         0,33         -0,33 -0,47

 

        -0,60* 

II -0,47* 0,60

 

        -0,20         -0,33         -0,33 

III         -0,33 0,47

 

-0,47

 

        -0,07 -0,47

 

IV         -0,20        -0,20 -0,60*         -0,33          0,33 

V          0,20         0,47 -0,47

 

        -0,20 -0,47

 

VI          0,07 0, 73

 

         0,33         -0,07 0,73* 

VII          0,47* 0,87

 

         0,20          0,07        -0,07 

VIII          0,33 1,00

 

         0,07         -0,07         0,20 
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Constatou-se a presença de uma espécie de Dip-

tera: Chloropidae, sendo a mais freqüente, durante os 
oito estádios de florescimento, quando o número de flo-
res abertas ainda era muito reduzido. A maior freqüên-
cia desse inseto foi verificada das 13 às 15 horas, obser-
vando-se que os indivíduos coletados apresentavam 
grãos de pólen aderidos ao seu corpo. Metcalf & Flint 
(1984) comentaram que as larvas de muitas espécies 
dessa família são fitófagas e outras, saprofíticas, embora 
o adulto alimente-se de néctar. Durante o estádio I de 
florescimento, observou-se uma baixa densidade popu-
lacional das espécies polinizadoras, porém, espécimens 
de Chloropidae encontraram a fonte alimentar disponí-
vel e estiveram presentes durante todo o período avalia-
do, com um pico coincidente com o estádio III de flo-
rescimento, pois, além de néctar, o número de flores em 
antese foi grande, encontrando uma massa polínica dis-
ponível nas anteras (Figura 1).  

Houve uma correlação positiva entre a ocorrên-
cia dessa espécie e a umidade relativa nas amostragens 
efetuadas às 11 horas e 13 horas (r = 0,57 e r = 0,43, 
respectivamente). Provavelmente esse fator ambiental 
favoreceu a presença desses insetos, facilitando a busca 
de alimento (Tabela 1). 

Nos estádios III e IV, o número de flores em 
antese foi elevado e, portanto, esperava-se encontrar 
um grande número de insetos polinizadores, conside-
rando que as condições ambientais fossem favoráveis. 
No entanto, constatou-se uma redução da densidade 
populacional do estádio III para o estádio IV devido, 
provavelmente, ao abaixamento da temperatura, que 
foi de 16,1ºC (Figura 1). Verificou-se uma correlação 
positiva para A. mellifera, B. lecheguana e para uma 
espécie de Meliponinae com a temperatura durante o 
estádio III de florescimento (Tabela 2). Durante esses 
mesmos estádios, a correlação obtida para a umidade 
relativa com a espécie de Diptera: Chloropidae e os 
meliponíneos foi negativa, significando que, prova-
velmente, esse foi um fator importante na redução da 
população desse inseto.  

Nos estádios V e VI de florescimento, durante 
a senescência, observou-se um segundo pico popula-
cional de insetos, provavelmente devido às condições 
ambientais favoráveis. Após o estádio V, houve redu-
ção no número de flores abertas, e após  a senescên-
cia, iniciou-se a maturação dos frutos, acarretando 
uma diminuição das populações de insetos (Figura 1). 
A população de Trigona sp., no horário de 9 as 11 ho-
ras, diminuiu (Figura 1) e, nesse período, a tempera-
tura média foi de 33º e 34ºC, respectivamente. A aná-
lise de correlação entre o número de indivíduos de 

Trigona sp. e o horário das 9 e 11 horas significou 
que a temperatura foi provavelmente o fator que fa-
voreceu a redução populacional (Tabela 1). A correla-
ção observada nos estádios VI, VII e VIII e a umida-
de relativa (Tabela 2) indicou que esse fator influen-
ciou a redução populacional de Trigona sp., associada 
ao número de horas de brilho solar na amostragem 
das 13 horas (Tabela 1). 

Nos estádios VII e VIII de florescimento, quando 
o número médio de indivíduos de A. mellifera e Trigona 
sp. reduziu, B. lecheguana e os Meliponinae passaram a 
explorar o hábitat, competindo entre si e com os cloro-
pídeos que, nesse estádio, encontravam-se em pequeno 
número. Os indivíduos da subfamília Meliponinae ocor-
reram no horário das 7 às 17h, em densidade populacio-
nal inferior, quando comparado com as outras espécies. 
A correlação apresentada na Tabela 1 evidenciou que a 
temperatura e a umidade relativa favoreceram sua ocor-
rência.  

A variação na temperatura, umidade relativa e 
horas de insolação afetou o número de abelhas (Tabela 
1). Williams (1985) observou que a concentração de a-
çúcar no néctar foi influenciada pela umidade relativa e 
horário, constatando-se, ainda, que a densidade de abe-
lhas aumentou com a temperatura, sendo maior durante 
a floração. O autor citado acima observou que a maior 
população de polinizadores ocorreu quando havia um 
grande número de flores em antese e condições ambien-
tais favoráveis, concordando com os resultados obtidos 
na pesquisa.   

CONCLUSÕES 

Os insetos mais freqüentes nas inflorescências de 
Brassica  napus foram os dípteros da família Chloropi-
dae, as abelhas Trigona sp. e Apis mellifera e o vespí-
deo  Brachygastra lecheguana, como possíveis polini-
zadores. 

Chloropidae Trigona sp., Apis mellifera, Bra-
chygastra lecheguana apresentaram maior freqüência 
durante o estádio III de florescimento e no período das 
9 às 15 horas, com o pico populacional das 13 às 15 ho-
ras. 

O pico populacional de Trigona sp. foi das 9 às 
11 horas. 

A variação na temperatura, umidade relativa e 
horas de insolação afetou o número de abelhas. Para 
Trigona sp., a temperatura foi um fator que interferiu 
nas atividades de busca de alimento.   
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